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    Capítulo 1



	 


	 


	 


	Eu mordisco minha torrada enquanto minha mãe me serve um pouco de suco de laranja. Eu olho para ela, mas ela não consegue encontrar meus olhos. Meu pai está lendo o boletim, fingindo que não se importa. Ainda não há envelope no capacho. O suco de laranja é vinagre na minha boca. Hoje eu descubro se passei nos testes, se sou a única garota que pode deixar o complexo este ano.


	 


	Minha mãe parece estranhamente cansada hoje enquanto se move pela cozinha, ocupando-se. Normalmente, eu a ajudaria, mas sei que ela não quer que eu o faça. Vou para o meu quarto para preparar meus livros para a escola. Puxando minha bolsa de debaixo da cama, ouço meus pais sussurrando, mas não consigo entender o que eles estão dizendo, embora meu quarto seja perto da cozinha. Nosso apartamento é minúsculo; dois quartos e uma cozinha. Nós tivemos sorte. Fomos uma das primeiras famílias a chegar aqui. Uma das primeiras famílias a ser confinada quando ninguém mais nos aceitou.


	 


	Coloco meu dever de História na bolsa e visto minha jaqueta de algodão fina. Eu olho no espelho e encolho os ombros para o reflexo. Tufos castanhos escuros se recusam a se comportar e há olheiras sob meus olhos de uma noite agitada. Uma massa de sardas como uma colheita de cogumelos se formou sob meus olhos, o que é incomum em Hanans. A maioria das pessoas tem pele morena escura. Minha mãe diz que pareço minha avó, que só vi em uma foto antiga. Parece que vai ser mais um dia quente, então aplico um pouco de protetor solar para proteger minha pele clara. Tento escapar, mas minha mãe, em uma demonstração incomum de emoção, me puxa para um abraço. Quando fecho a porta da frente atrás de mim, inalo uma golfada de ar úmido e desço os três lances de escada de concreto. Na esquina entre os blocos, posso ver minha amiga Tess encostada na parede.


	 


	"Você já recebeu uma carta?" ela chama do outro lado da rua.


	 


	Eu balanço minha cabeça e chego mais perto. "Não, e você?"


	 


	Tess chuta uma pedra do outro lado da rua e a segue com os olhos. "Não, mas eu não tive chance de qualquer maneira."


	 


	Tess fica frequentemente doente, e eles não estão dispostos a considerar ninguém com menos que uma presença impecável. Eu mudo de assunto. "Venha, vamos ver se conseguimos alguns manacakes antes que todo mundo chegue lá."


	 


	 


	Tess sorri e dá o braço a mim. Manacakes, uma espécie de pão açucarado, são uma delícia; salvo apenas para dias especiais do ano. Chegamos à van da escola e já há algumas crianças esperando. A conversa é sobre quem será escolhido. Eu ouço meu nome antes que eles me notem.


	 


	“Mallory com certeza será escolhido”, diz Zack.


	 


	“Não tenho certeza sobre isso”, respondo.


	 


	Zack se vira. “Oh. Não vi você lá, Mallory, mas você sabe que é verdade. ”


	 


	Eu engulo. “O que acontece se eu não for.”


	 


	“Você será apenas como o resto de nós então. Preso aqui para sempre. ”


	 


	Ficar no complexo é claustrofóbico e reconfortante ao mesmo tempo. Eu não teria que deixar meus pais ou amigos. Eu cultivaria a terra como meus pais e todos os outros. Talvez eu me casasse, mas não teria permissão para ter filhos. Talvez isso seja uma coisa boa. Mas eu estaria sempre sob guarda. E se eu for embora? Senti uma sensação de borbulhamento no estômago. Eu não queria pensar sobre isso, a menos que fosse uma realidade. “Preso aqui com minha família e amigos,” eu digo. "Não é tão ruim."


	 


	Pego duas porções de pão açucarado da van e me sento na parede. Sem sentir fome, passo a maior parte da minha parte para Tess. "Eu acho que sentiria muito sua falta se eu fosse embora."


	 


	Tess franze a testa. “Não seja idiota. Se você conseguir esse ingresso, você precisa pegá-lo. ”


	 


	Eu encolho os ombros. “Não sei por que estamos falando sobre isso. Vamos deixar assim até que todos nós saibamos. ”


	 


	 


	De manhã, temos matemática e eu me dedico à álgebra. Trabalhar com as figuras quase me ajuda a esquecer a carta. No intervalo, encontro um canto com Tess e conversamos sobre outras coisas. Mas não posso deixar de olhar para Firshan e Zara. As meninas que podem ir embora em vez de mim. Sei que sou melhor nas coisas acadêmicas, mas me pergunto se eles se saíram melhor nos testes psicológicos.


	 


	A Sra. Falk discute a história do conflito entre as seitas Hanan. Você pode dizer que ela discorda do domínio de Ira sobre os Sofis. Suas simpatias estão conosco. Os deslocados Sofis que não têm para onde ir. Entrego minha lição de casa de História e ela sorri para mim. No final da aula, ela me puxa de lado silenciosamente. "Você já ouviu falar?"


	 


	“Não,” eu respondo, olhando para baixo.


	 


	Ela me dá um tapinha no ombro. "Estou apostando em você."


	 


	Não tenho certeza do que dizer, então murmuro: “Obrigado”. Não sabia que tantas pessoas pensavam que eu seria escolhido.


	 


	 


	Depois da escola, quero correr para casa, mas espero por Tess como normalmente faço. Eu bato meu pé contra a parede enquanto Tess reorganiza os livros em seu armário.


	 


	Tess fecha a porta com força. “Eu odeio Iras.”


	 


	Eu aceno minha cabeça. "Mamãe e papai dizem que teriam nos matado se não tivéssemos fugido."


	 


	Os olhos de Tess voam para o meu rosto. "Você sabe que se sair daqui, você pode fazer alguma coisa."


	 


	“Talvez,” eu digo.


	 


	“Você deve,” ela diz, agarrando meu braço.


	 


	Caminhamos em silêncio por um tempo.


	 


	“Você sabe que, mesmo se eu fosse escolhido, não é fácil derrubar um regime sozinho.”


	 


	Ela sorri. "Eu sei."


	 


	Essa é a coisa boa sobre Tess, ela está sempre encorajando, mas não muito intensa com as coisas. Eu sou o sério.


	 


	Não demoramos muito para chegar em casa porque estou andando mais rápido do que o normal.


	 


	“Ligue assim que souber”, diz ela.


	 


	"Ok", eu respondo, dando dois passos de cada vez até o meu apartamento.


	 


	Eu coloco minha chave na fechadura e abro a porta. Há um envelope no tapete marrom gasto. Eu o coloco sobre a mesa, debatendo se devo esperar meus pais voltarem do campo. Pego um copo no armário e o encho com água. Bebendo lentamente minha bebida, fico olhando para o envelope até não poder mais esperar. Respirando fundo, abro e desdobro a carta.


	 


	Caro Mallory Myson,


	 


	Você tem a honra de receber uma vaga em nossa academia de treinamento do governo. Você será escoltado do composto Hanan para o continente com outro aluno em 14 de agosto. Encontre-nos com seus pertences na sede às 11h. Você só pode voltar a cada seis meses ao complexo para ver sua família.


	 


	Com os melhores cumprimentos,


	 


	John Myson


	 


	Chefe de Operações Hanan


	 


	 


	Levo a carta para a janela e releio. Meu estômago dá cambalhotas. Olhando para o céu azul, sinto que poderia flutuar para cima. Terei as mesmas liberdades que as pessoas que vi na TV. Meus pais ficarão orgulhosos, mas se eu for embora, dificilmente os verei. Andando pelo apartamento, li a carta novamente e a deixei sobre a mesa para meus pais verem. Eu pego minha chave. É hora de contar a Tess.


	 


	 


	Vou até o apartamento de Tess, que fica a apenas um quarteirão de distância e parece quase idêntico ao meu. Passo pelas crianças brincando com suas bolas e aros na rua. Uma bola chega aos meus pés e eu a chuto de volta para eles com um sorriso.


	 


	Assim que ela me vê, Tess sabe. “Eu sabia que você faria isso”, diz ela, me abraçando.


	 


	"Estou feliz que você fez", eu respondo.


	 


	“Vou sentir sua falta”, ela diz, segurando minha mão.


	 


	Eu aperto sua mão com força de volta. “Você tem outras pessoas. E Havi. ”


	 


	Ela salta para se sentar na parede. "Sim, eu tenho Havi, mas isso não significa que não vou sentir sua falta."


	 


	Havi é um menino da nossa classe e Tess gosta dele há anos, mas eles começaram a namorar recentemente. Isso significa que não vou me sentir tão culpada por ir embora.


	 


	“Eu me pergunto qual garoto eles escolheram,” eu digo.


	 


	Tess coçou o queixo. “Acho que será Ralph, Abir ou Mo. Acho que você vai acabar ficando bem confortável com o que for. Se meu dinheiro estivesse nisso, então eu iria atrás de Ralph. ”


	 


	Eu cruzo meus braços. “Não acho que sair com um deles nos tornará automaticamente amigos.” Imagino Ralph em minha mente. Ele tem cabelos escuros e olhos verdes e as meninas estão sempre cochichando sobre ele. Ele também é meu principal competidor nos testes. Às vezes eu bato nele, às vezes ele me bate, mas onde ele me supera é a poesia.


	 


	Tess toca meu braço suavemente. “Seja lá quem for, você vai viajar com eles para o continente, e ele será o único que você conhece daqui. Isso significa alguma coisa. ”


	 


	Eu massageio minhas têmporas. "Eu suponho que sim." A enormidade do que vou fazer me atinge e engulo em seco.


	 


	“Basta ser amigável”, diz Tess.


	 


	"O que você quer dizer com ser amigável?" Eu pergunto.


	 


	"Você sabe. Apenas esteja aberto. ”


	 


	“Estou aberto”, respondo.


	 


	"Comigo Mallory, mas nós dois sabemos que você é um pouco fechado para outras pessoas."


	 


	"Eu não estou."


	 


	"Quando foi a última vez que você esteve na recreação?"


	 


	Eu encolho os ombros. “Parece uma perda de tempo.”


	 


	Tess abre as mãos na frente dela. "Exatamente."


	 


	 


	Eu sorrio. "Ok, ponto levado."


	 


	 


	Quando chego em casa, mamãe e papai me abraçam e então começamos a fazer os preparativos. Parece mais confortável assim. Naquela noite, mamãe entra no meu quarto e acaricia meu cabelo como fazia quando eu era mais jovem.


	 


	“Vou sentir sua falta”, ela diz.


	 


	“E eu vou sentir sua falta também,” eu engasgo.


	 


	“Mas isso é ótimo”, diz ela. “Você tem a chance de construir sua própria vida lá fora.”


	 


	"Eu sei", eu respondo. "É que não quero deixar você para trás." “Seu pai e eu temos um ao outro. Não se preocupe conosco. ” “Levará seis meses antes que eu possa voltar.”


	 


	Ela beija minha testa. 'Você vai aprender tantas coisas novas que vai voar. Agora vá dormir.'


	 


	Depois que minha mãe sai do quarto, fico deitado na cama tentando imaginar o futuro, mas não tenho muito em que me agarrar.


	 


	Naquela noite, tenho um sonho de pegar um barco para o continente, mas, à medida que partimos, ele fica preso nas rochas. O capitão me disse que temos que voltar e que a culpa é minha porque minhas notas não eram altas o suficiente. Argumento com o capitão que não pode ser minha culpa e que devo ir. Lágrimas correm pelo meu rosto enquanto digo a ele como meus pais ficarão desapontados se eu não for. Então Ralph aparece sorrindo e diz: 'Deixe comigo. ” Eles têm uma conversa e, antes que eu perceba, estamos sendo guiados para o barco pelo capitão.




	

	Capítulo 2


	 


	 


	 


	É o último dia de aula. Vai haver uma assembleia, e sei que terei que subir no palco e fazer um discurso. É o esperado. Eu repito as palavras que os alunos anteriores disseram em minha mente em busca de inspiração.


	 


	Na escola, todos olham para mim quando eu entro. Eles ouviram que fui eu que fui escolhido.


	 


	Tess me agarra pelo braço, "Adivinha o quê?"


	 


	"O que?" Eu pergunto.


	 


	"Ralph vai com você."


	 


	“Você pensou que seria ele,” eu digo, o calor queimando minhas bochechas.


	 


	“Ele é tão gostoso e você vai embora com ele”, Tess sorri.


	 


	Eu estremeço. “Não acho que deixar o complexo com alguém seja algo para se preocupar.”


	 


	"Você nunca sabe o que pode acontecer."


	 


	Eu rolo meus olhos. "Eu não acho que sou o tipo dele de qualquer maneira."


	 


	“Eu não teria tanta certeza”, diz Tess. "Olha quem está vindo para cá."


	 


	Eu me viro e encontro Ralph andando em minha direção. Seu colarinho está levantado e sua bolsa está pendurada nas costas.


	 


	“Oi, Mallory”, ele diz. "Parece que temos um passe fora daqui." "Sim, parece estranho."


	 


	“É muita coisa para aceitar, mas sempre soube que você seria escolhido”, ele responde.


	 


	Eu embaralho meus pés. "Obrigado."


	 


	“Achei que poderíamos bater um papo antes de irmos”, diz ele.


	 


	"Claro, quando você quer se encontrar?" Eu pergunto.


	 


	“Que tal depois da escola hoje?”


	 


	"Sem problemas. Te vejo lá fora. ”


	 


	Observo Ralph se afastando e então olho para Tess.


	 


	 


	Tess arqueia uma sobrancelha. "Eu disse que muita coisa pode acontecer."


	 


	Temos uma lição esta manhã, um tutorial e depois a montagem. Em inglês, estamos terminando o trabalho na décima segunda noite de Shakespeare. Minha parte favorita é que Viola se disfarça de homem e isso lhe dá a liberdade de fazer uma nova vida. Sua única queda é que ela se apaixona pelo duque e se casa com ele. Quando a Sra. Matthews nos pede para escrever um final alternativo, minha Viola viaja pelo mundo.


	 


	Após a aula, recebo instruções para ir ver a diretora. A Sra. Carmichael jorra enquanto me diz o quanto está satisfeita por eu ter sido escolhido e que preciso agarrar a oportunidade. Em seguida, ela me informa que preciso escrever um discurso para a assembleia e me dispensa. Volto para a sala do tutorial e me sento no fundo, tentando pensar no que vou dizer.


	 


	Alguns dos alunos anteriores que foram escolhidos foram presunçosos e eu quero evitar isso. O que quero dizer é que farei o possível para mudar as coisas para todos, não apenas para mim, mas nem mesmo sei se isso é possível.


	 


	A montagem segue o tutorial e me encontro sentado na frente ao lado de Ralph. Ele sorri para mim com simpatia. Batemos palmas através de uma longa lista de alunos que recebem prêmios em tudo, desde disciplinas acadêmicas a esportes. Ralph e eu não ganhamos nada. Isso porque já conquistamos o maior prêmio aos olhos de todos.


	 


	Finalmente, nossos nomes são chamados e a Sra. Carmichael fala sobre nossas conquistas e por que ela acha que fomos escolhidos. Eu me levanto com Ralph e vou até a frente enquanto as pessoas aplaudem. Ralph fala primeiro. Ele relembra seu primeiro dia na escola e como foi cuidado por sua primeira professora, a Sra. Bugle, e como ao longo de seu tempo aqui ele se sentiu cuidado e nutrido. Ele promete reembolsar seu investimento ajudando outras pessoas no futuro. A Sra. Bugle enxuga uma lágrima do olho. É por isso que Ralph é tão popular; ele sabe o que dizer. Minha fala é muito mais curta que a de Ralph. Eu murmuro obrigado a todos os meus professores e como vou aproveitar ao máximo as oportunidades que me são oferecidas. Então eu digo que farei o meu melhor para mudar as coisas para melhor fora do complexo para todos nós. As pessoas aplaudem no final do meu discurso, mas é um aplauso afetado e estranho.


	 


	A escola termina ao meio-dia de hoje, mas a maioria dos alunos do meu ano terá que começar a trabalhar imediatamente no complexo. Tess conseguiu um emprego na loja local. Se eu tivesse ficado, estaria colhendo vegetais como meus pais.


	 


	Ralph me encontra fora da escola no carvalho. Ele sugere que caminhemos em direção à cerca mais distante.


	 


	É onde estamos mais longe das pessoas.


	 


	"Então, qual é a sensação de estar saindo?" Ralph pergunta.


	 


	"Estranho", eu respondo. “Como se eu estivesse livre. Mas também triste. É triste deixar minha família e amigos. ”


	 


	 


	“É o mesmo para mim, talvez não tão triste por estar deixando minha família. Você sabe que só estou aqui minha tia, e não tenho certeza se ela se importa se eu fico ou vou.


	 


	Eu mordo meu lábio, sem saber o que dizer. "Eu sinto Muito."


	 


	“Não se desculpe, estou acostumada. Minha tia me trouxe aqui depois que meus pais morreram. Ela tentou o seu melhor, mas ela tem seus próprios problemas. ”


	 


	Não consigo imaginar como seria não ter pais que me amassem. Às vezes parece que eles se importam muito. Eu cruzo meus braços. “Eu me sinto culpado por deixar meus pais. Culpado por ter sido escolhido. ”


	 


	"Sim. Parece errado que somos os únicos capazes de sair enquanto todos os outros estão presos aqui. ”


	 


	Finalmente alcançamos a cerca do perímetro. Não demorou muito. Não é como se o complexo fosse tão grande. Abriga cerca de cinco mil pessoas em uma milha quadrada.


	 


	Sentamos em uma grande pedra e olhamos fixamente através do arame. Amanhã vou embora e estarei além daquela cerca, onde a grama e as árvores parecem não ter fim. O céu está escuro e nublado hoje, mas o ar está quente e úmido.


	 


	"Você embalou suas coisas?" Eu pergunto.


	 


	Ralph arqueou uma sobrancelha. "Eu não tenho muito para embalar."


	 


	"Nem eu." Eu faço uma pausa. “Você acha que eles vão nos dar roupas e coisas para onde estamos indo?”


	 


	“Acho que vamos ganhar dinheiro e podemos comprar nossas próprias coisas.”


	 


	“Ouvi dizer que eles vão nos treinar para um cargo público”.


	 


	Ralph concorda. "Sim, também ouvi isso."


	 


	Eles nos educam no complexo porque acreditam que deveriam, mas não podemos fazer muito com isso. Eu nunca realmente pensei que tinha uma escolha antes sobre o trabalho que eu poderia fazer. Às vezes, eu não sabia por que estudei tanto. Talvez tenha sido o amor por aprender, mas sei que parte da minha motivação veio de querer vencer. Para ser o escolhido. Isso me faz parecer implacável, mas é a verdade. "O que você acha que eles vão nos pedir para fazer?"


	 


	“O que quer que nossos testes sugiram, somos bons.”


	 


	Eu mordo meu lábio. "E se nós odiarmos?"


	 


	Ralph passa a mão pelo cabelo. "Tenho certeza de que ficaremos bem e temos um ao outro se estivermos presos."


	 


	Não consigo me imaginar pedindo ajuda a Ralph. "Eu acho. De qualquer forma, tenho que ir agora. Meus pais e Tess estão dando uma pequena festa de despedida para mim. ”


	 


	 


	“Vou acompanhá-lo de volta”, diz Ralph.


	 


	"Então, você vai fazer alguma coisa com sua tia esta noite?" Eu pergunto.


	 


	“Não realmente, mas os caras vão me dar uma pequena festa. Você é bem-vindo para vir depois de fazer suas coisas de família. ”


	 


	Os amigos de Ralph não são meus amigos. Eles são os meninos esportivos e as meninas populares. Se eu aparecesse, as meninas fariam comentários maldosos e os meninos olhariam para mim como se eu fosse uma esquisitice. Ainda mais, agora que estou indo embora. “Obrigado pela oferta, mas acho que quero passar minha última noite com minha família,” eu respondo.


	 


	Ralph concorda. "Claro."


	 


	Caminhamos em silêncio enquanto eu procuro desesperadamente em minha mente algo relevante para dizer. “Gostei do seu discurso na escola hoje. A Sra. Bugle tinha lágrimas nos olhos. "


	 


	Ralph ri. "Ela fez? Eu a amei quando tinha 5 anos. Uma das minhas primeiras lembranças é fazer queijo em uma aula com ela e espalhar em biscoitos. Fiquei tão animado para comê-lo e nem gosto de queijo. ”


	 


	“Ela era uma professora gentil.”


	 


	“Quem é seu professor favorito?”


	 


	"Eu não sei. Isso é difícil. Eu acho que gosto da Sra. Falk porque ela já passou do conflito de Hanan. Mesmo sabendo que não podemos fazer nada a respeito ”.


	 


	“Por falar em política, seu discurso tocou um nervo hoje.”


	 


	Eu olho para Ralph de perto para ver se ele está brincando. “Eu apenas disse que queria mudar as coisas para melhor.”


	 


	“Não me entenda mal. Foi corajoso. A Sra. Falk teria adorado. Foram as palavras 'para todos nós' que tocaram na minha opinião. ”


	 


	“Só sinto que, se tiver a chance, quero ajudar as pessoas que estamos deixando para trás”. Ralph concorda. "Eu também."


	 


	No resto da caminhada para casa, conversamos sobre coisas mais leves. Como o que sentiremos e não sentiremos falta sobre o complexo. Quando chegamos do lado de fora do meu apartamento, ele me diz que vai me ver amanhã no ônibus, e eu não posso acreditar que falta apenas uma noite até eu ir embora.


	 


	 


	Mamãe e papai puderam voltar do trabalho mais cedo para se despedir de mim. Eles têm um bolo e alguns balões. Você pensaria que era meu aniversário. Tess e seus pais vêm também. Mamãe serve limonada caseira e dá a todos nós um pedaço de bolo. Os pais de Tess me parabenizam, e então todos nós circulamos pela pequena cozinha conversando. Sara, a mãe de Tess, me diz para manter contato e prometo que o farei. Levarei seis meses antes de poder voltar, então a única maneira de manter contato é por e-mail e texto.


	Tess e seus pais partem depois de uma hora e então somos apenas meus pais e eu. Temos meu prato favorito para o jantar, frango picante, e mamãe me ajuda a fazer as malas.


	 


	"Eu quero que você fique com isso", diz ela, entregando-me um medalhão oval de prata com uma foto de todos nós dentro. É uma das poucas coisas valiosas que ela possui. Isso e sua aliança de casamento. O pingente tem um padrão ondulado na frente. Eu corro meus dedos sobre a superfície. Ela teve minhas iniciais gravadas nas costas.


	 


	Eu a abraço. "Obrigado, mãe."


	 


	"Eu estava esperando seu aniversário de dezoito anos para dar a você, mas achei que você deveria tê-lo agora."


	 


	"Não acredito que não estarei com você."


	 


	Mamãe sorri. "Você será capaz de comemorar de uma maneira que não poderia fazer aqui."


	 


	Eu franzir a testa. "Eu acho."


	 


	"Eu sei que sim."


	 


	Papai se junta a nós no quarto. "Tudo embalado?"


	 


	“Sim,” eu digo, olhando para minha pequena bolsa.


	 


	“Lembre-se de manter contato”, diz papai.


	 


	"Eu não vou esquecer, pai."


	 


	“Você provavelmente estará muito ocupado, mas pedimos apenas que nos envie uma mensagem de texto ou e-mail uma vez por semana para sabermos que você está seguro. Promessa?"


	 


	"Prometa", eu respondo.




	

	 


	Capítulo 3


	 


	 


	 


	Ralph e eu entramos na minivan enquanto nossas mochilas são jogadas no porta-malas.


	 


	Enquanto ele se afasta, eu aceno pela janela para meus pais antes de me sentar. Eu pisco para conter as lágrimas. Levará seis meses até que eu os veja novamente.


	 


	Ralph não parece nem um pouco triste, e percebo que sua tia não está aqui para se despedir.


	 


	A minivan salta ao longo de um trilho até chegarmos à cerca de segurança. Alguns soldados acenam para a frente e os portões se abrem. Então são apenas quilômetros e quilômetros de floresta. Árvores verdes, grama e arbustos.


	 


	O complexo fica em uma ilha ao largo da costa do continente. É principalmente floresta e rios, pelo que me disseram, mas nunca vi isso. Pessoas tentaram escapar, mas principalmente foram arrastadas de volta. Apenas uma pessoa conseguiu isso. Seu nome era Jal Hibi, e ele tinha sido militar. Ele teria que passar pelos guardas nas torres de vigia, cruzar as cercas de arame farpado e viajar 80 quilômetros pela floresta para chegar ao mar. Depois de chegar à costa, ele teria que atravessar a nado o mar até o continente, mais 20 milhas. Ele conseguiu? Quem sabe?


	 


	“Quanto tempo até chegarmos à costa?” Ralph pergunta ao motorista.


	 


	“Cerca de uma hora”, ele responde. "Você também pode sentar e apreciar a paisagem."


	 


	Ralph acena para mim. "Você está bem?"


	 


	“Mais ou menos,” eu fungo.


	 


	“Eles estão nos levando para algum tipo de casa do governo até que tenhamos nossos próprios lugares.”


	 


	“Eu também ouvi isso”, respondo, embora não tenha certeza do que isso significa.


	 


	Ralph aponta para o novo medalhão em volta do meu pescoço. "Isso é novo?"


	 


	Eu toco minha garganta. "Sim, minha mãe me deu de presente de despedida."


	 


	"É legal. O que tem dentro? "


	 


	“Uma foto de todos nós.”


	 


	"Entendo?"


	 


	“Claro,” eu gaguejo enquanto abro o medalhão.


	 


	 


	Ralph se inclina para olhar a foto. "Você parece feliz."


	 


	“Ela foi tirada há cerca de dois anos, em um jantar comunitário. Eu tinha acabado de fazer a corrida de três pernas com mamãe e papai e tínhamos vencido. ”


	 


	“Acho que me lembro disso”, diz Ralph.


	 


	Eu balancei minha cabeça. "Realmente?"


	 


	"Sim, eu me lembro do seu pai insistindo em que uma foto fosse tirada de você coletando suas medalhas."


	 


	"Você lembra disso. Agora estou com vergonha. ”


	 


	“Não sinta. Eu achei fofo. ”


	 


	Eu mudo de assunto. Não quero pensar muito na minha família ou vou começar a chorar. "Você gostou da noite passada?"


	 


	“Eles me deram uma espécie de despedida, que basicamente envolveu me amarrar a um poste e me deixar lá por algumas horas”.


	 


	Eu ri. "Parece divertido para eles, não para você."


	 


	“É verdade, mas eles eventualmente me resgataram, e então nós tivemos um pouco de música e alguns drinks, e eles escreveram um poema para mim.


	 


	"Um poema?"


	 


	"Bem, uma pequena paródia de mim."


	 


	"O que disse?"


	 


	“Algo sobre meus olhos verdes da sorte ganhou o prêmio.”


	 


	“Temos sorte”, eu digo.


	 


	Ele sorri para si mesmo.


	 


	Eu estreito meus olhos. "O que?"


	 


	"Ele disse algo sobre você também."


	 


	"Não tenho certeza se quero saber."


	 


	“Não foi rude. Eles disseram 'Você vai com a esperta Mallory, então certifique-se de não decepcioná-la'. - O que isso quer dizer?


	 


	"Talvez eles pensem que eu posso falhar com você de alguma forma." "Ou eles não conseguiam encontrar uma rima melhor."


	 


	 


	“Sim, eles não são os melhores poetas do mundo”, diz ele.


	 


	Eu envolvo meu braço em volta de mim. Normalmente, prefiro o anonimato.


	 


	“Parece que você precisa descansar um pouco”, diz Ralph.


	 


	Eu sorrio fracamente. Grato por não precisar mais falar.


	 


	Ralph não diz mais nada e se vira para olhar pela janela.


	 


	 


	Eventualmente, chegamos ao mar. Parece vasto e escuro. Nosso barco está chegando, mas levará mais dez minutos até que chegue, somos informados. Observo Ralph enquanto ele chuta os sapatos e corre para o mar. Sento-me em uma pedra e observo enquanto ele rema ao longo da margem.


	 


	"Por que você não entra?" ele liga.


	 


	“Estou bem aqui”, respondo.


	 


	"Você não quer saber como é?"


	 


	"Honestamente, eu não."


	 


	"Como quiser."


	 


	O barco chega e me sinto tremendo. É grande o suficiente para alguns passageiros. O capitão me dá uma mão a bordo e me diz para colocar um colete salva-vidas. Sento-me e olho para o lado, para a água, me sentindo tonta quando o barco se inclina de um lado para o outro.


	 


	O capitão sorri. “Primeira vez em um barco?”


	 


	Eu concordo. "Sim."


	 


	"Não se preocupe. O mar está bastante calmo hoje, e leva apenas uma hora de viagem. ”


	 


	Ralph chega ao meu lado no banco de madeira. "Você deveria ter entrado."


	 


	“O mar parece diferente de como eu imaginava”, respondo.


	 


	"Como você achou que seria?"


	 


	"Eu não sei. Meio azul e parado. ”


	 


	Ralph sorri. “Como os anúncios na TV.”


	 


	“Sim, com areia dourada e palmeiras.”


	 


	“Eu acho que você tem que ir a lugares quentes para isso.”


	 


	"Provavelmente."


	 


	 


	Quando saímos do barco, há um carro esperando por nós. É uma limusine preta. Não sabia que éramos tão importantes. Uma mulher com um terninho listrado se apresenta como Srta. Shimmels. Ela tem cabelos loiros presos em um coque apertado e óculos. Acho que ela tem cerca de trinta anos e é linda de uma forma fria. Ela aperta nossas mãos com entusiasmo e diz que está aqui para nos acompanhar até Blington. Não sei onde Blington está, então aceno.


	 


	Sentamos na parte de trás da limusine em frente a ela.


	 


	“Então você sabe muito sobre Blington?” ela pergunta.


	 


	“Não, não sabemos de nada”, responde Ralph.


	 


	Senhorita Shimmels franze a testa. “Bem, eu teria pensado que eles teriam contado algo a você. Acho que vou ter que começar do início. Blington é uma escola de treinamento especial. Você será treinado em vigilância secreta. As coisas mudaram em Hanan recentemente, e precisamos de você lá fora. Normalmente, nossos recrutas do complexo recebem empregos administrativos básicos no governo, mas você tem sorte. Você receberá todo um tipo de treinamento diferente. Alguma pergunta até agora? ”


	 


	Os olhos de Ralph se iluminam. "Então, você quer dizer que seremos treinados como espiões?"


	 


	A Srta. Shimmels irradia que Ralph está entendendo tão rápido. “Isso é exatamente o que quero dizer. Emocionante, não é? "


	 


	Eu aceno minha cabeça, embora eu não tenha tanta certeza. Já vi na TV que ser espião nem sempre dá certo. "Então você vai nos mandar para Hanan?"


	 


	“Sim, você se integrará lá muito melhor do que qualquer outra pessoa, dada a sua etnia, e como o haniano é sua língua nativa”, diz a Srta. Shimmel. “Mas não se preocupe, você terá pelo menos um mês de treinamento antes de ir a qualquer lugar.”


	 


	A senhorita Shimmels pega um envelope marrom de sua bolsa. Ela puxa um documento. “Seus perfis dizem que você tem um excelente sotaque Haniano e, mais importante, seus perfis psicológicos são exatamente o que precisamos”.


	 


	"O que o meu diz?" Eu pergunto.


	 


	“Que você é muito motivado”, responde a Srta. Shimmels.


	 


	Ralph ri. “Em outras palavras, competitivo.”


	 


	Eu carranca para Ralph. "Então isso será útil em Hanan?"


	 


	A senhorita Shimmels coloca o envelope cuidadosamente no colo e bate com as unhas francesas perfeitamente polidas no papel. "Claro. Em última análise, precisamos de pessoas que trabalhem duro para nós. Seu perfil também diz que você é bom em detalhes e isso será útil. Ralph, por outro


	 


	 


	Por outro lado, é bom em ver o quadro geral e também é bom com as pessoas. Então, você formará uma grande equipe. ”


	 


	Eu me pergunto se seus comentários implicam que eu não sou bom com as pessoas. O que eu sei é que ela está certa sobre Ralph, então há alguma verdade no que ela está dizendo.


	 


	“Como seremos uma equipe?” Ralph pergunta.


	 


	“Ainda estamos finalizando os detalhes desse, mas avisaremos quando o fizermos. Estou muito feliz que vocês dois concordem totalmente com isso. Estávamos nos perguntando se poderia haver alguma resistência, mas estou feliz que não haja. ”


	 


	Parece que somos molengas do meu ângulo e não me sinto exatamente feliz com a coisa de espião. Parece um pouco perigoso para mim. Por outro lado, não quero parecer ingrato. Sempre há a possibilidade de que me mandem de volta se eu não concordar com suas exigências. “Então, que tipo de treinamento vamos receber?” Eu pergunto.


	 


	Miss Shimmels bate as unhas contra o envelope novamente. “Você terá que estar em forma para que haja algum treinamento físico e você aprenderá técnicas básicas de espTessge, como plantar um dispositivo de escuta. Também lhe ensinaremos como lidar com situações estressantes, como ser entrevistado sob pressão. Esta noite você conhecerá o Sr. Tanner, e ele explicará mais. ”


	 


	“Haverá outros trainees no Blington?” Ralph pergunta.


	 


	“Sim, você estará em aulas com outros recrutas. Isso faz parte da experiência de aprendizagem. Você pode aprender muito com os outros e é bom conhecer outras pessoas que estarão na mesma posição que você no futuro. ”


	 


	O telefone da Srta. Shimmels toca e ela o tira da bolsa. “Lamento, mas tenho de responder a esta mensagem.”


	 


	Ralph murmura a palavra. "Uau!"


	 


	"Eu sei." Eu silenciosamente murmuro de volta.


	 


	Nós dirigimos por uma cidade. É tão construído. Nada como o complexo. Existem tantas casas e lojas que parecem se estender por quilômetros. Eu vejo uma família andando na rua. Um garotinho avança segurando as mãos da mãe e do pai. Eles parecem tão despreocupados e felizes. Talvez seja eu um dia. Eu só vi Hanan em fotos e pelo que minha família me disse não é como aqui. Meu peito está apertado. Eu me viro e olho para Ralph.


	 


	Ralph pisca para mim. "Pare de se preocupar."




	

	Capítulo 4


	 


	 


	 


	Demora algumas horas antes de chegarmos ao nosso destino. Tudo que pude ver por milhas é campos e árvores. Onde quer que estejamos indo, não fica perto de uma cidade.Eventualmente, a limusine Vira uma longa entrada de automóveis e chegamos a uma grande mansão coberta de hera e flores. Tem três andares e pelo menos cinquenta janelas. Não tenho certeza do que esperava, mas não é isso.


	 


	Saímos e subimos degraus sem fim para chegar à porta da frente da casa. Um homem de terno nos deixa entrar e nos conduz até a sala. A senhorita Shimmels sugere que nos sentemos nos sofás de couro fundo enquanto esperamos a chegada do senhor Bascomb, o chefe de operações. A sala de estar é maior do que todo o meu apartamento. Eu fico pasmo com os lustres e as pinturas nas paredes. Acabei de dar uma olhada na sala quando Bascomb chega. Ele tem cabelos quase brancos e está vestido com um elegante terno cinza-escuro. Há algo nele que sugere que ele pode ler nossos pensamentos.


	 


	“Olá, Mallory e Ralph. Estou tão feliz em conhecê-lo. Acredito que a Srta. Shimmels o informou sobre o que esperar. "


	 


	Os olhos de Ralph estão brilhantes. "Sim."


	 


	Eu aceno porque não quero arriscar falar.


	 


	“Brilhante”, diz Bascomb.


	 


	Um homem alto entra carregando uma bandeja com xícaras, pires e bules.


	 


	"Você gostaria de um pouco de chocolate quente, chá ou café?" Bascomb diz enquanto a bandeja é colocada na frente dele na mesa de centro.


	 


	"Chocolate quente", Ralph e eu respondemos em uníssono.


	 


	Bascomb começa a nos servir algumas xícaras e as passa para nós. O sabor do chocolate quente é fantástico. Chocolate não é algo que temos com frequência. É um luxo reservado para ocasiões especiais. Bascomb sabe como nos fazer sentir à vontade e está funcionando; minha guarda está baixando.


	 


	“Imagino que você esteja cansado da viagem, mas queria conhecê-lo imediatamente. Você é essencial para nossa operação em Hanan, e quero que saiba disso. ”


	 


	“Obrigado”, responde Ralph.


	 


	“A senhorita Shimmels disse que seu treinamento começará amanhã, mas esta noite você pode relaxar. Estaremos jantando na grande sala de jantar, e então pensamos que você gostaria


	 


	 


	uma noite cedo depois de todas as viagens. A propósito, você terá um colega de quarto. Descobrimos que os trainees gostam da experiência de viver com outro recruta. Fazer amigos esse tipo de coisa. ”


	 


	“Quantos outros recrutas existem?” Eu pergunto.


	 


	Bascomb põe alguns cubos de açúcar no chá e mexe com cuidado. “Há mais oito trainees aqui no momento e, com você, serão dez. Isso é tudo com o que podemos lidar. Um número bem pequeno, mas é um treinamento bastante intensivo. Gostamos de dar aos nossos trainees atenção especial, entende? Você os encontrará no jantar esta noite. "


	 


	A senhorita Shimmels pega mais alguns pedaços de papel do envelope pardo que ela tinha antes e passa um para cada um de nós. “Temos um calendário de aulas para você assistir.”


	 


	Eu fico olhando para o pedaço de papel. Às 9h eu tenho decifrando códigos e às 11h tenho técnicas de mensagens esp. Em seguida, temos um intervalo de horas para almoço, seguido de treinamento físico e treinamento de combate.


	 


	"Você tem alguma pergunta?" Bascomb pergunta.


	 


	Minha garganta está apertada. “Vejo que há uma lição de combate no cronograma. O que isso envolve? ”


	 


	Bascomb acena com as mãos. "Não se preocupe. É improvável que você precise em Hanan. É apenas um pouco de autodefesa, só isso. ”


	 


	Eu respiro profundamente. "OK."


	 


	Bascomb se vira para Ralph. "Quaisquer preocupações?"


	 


	Ralph sorri. "Não. Mal posso esperar para começar. ”
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